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EMENTA

Teorias da economia internacional; Protecionismo e Políticas Comerciais; Economia internacional e o desenvolvimento brasileiro;

Investimento internacional; Balanço de Pagamentos e Câmbio; O Sistema Monetário e Financeiro  Internacional.  

I. Objetivos
Compreender as teorias clássicas, neoclássicas e modernas do comércio internacional. Analisar os instrumentos de política comercial e sua

aplicação desde a criação do GATT até as novas rodadas de negociações da OMC e como o processo de globalização influencia o comércio

internacional. Entender os efeitos de políticas fiscais e monetarias em cenários de câmbio fixo e flutuante, com e sem perfeita mobilidade de

capitais. Entender a determinação da taxa de câmbio e da taxa de juros. Compreender a estrutura do balanço de pagamentos. Estudar as

teorias alternativas e modelos de crescimento voltado ao setor externo e tendo as exportações como indutor do crescimento econômico.

II. Programa
  1INTRODUÇÃO À ECONOMIA INTERNACIONAL

1.1De que trata a economia internacional?

1.2Visão geral sobre economia internacional

  2TEORIAS DA ECONOMIA INTERNACIONAL

2.1Teorias do comércio internacional: antecedentes

2.2Teorias clássicas; neoclássicas e abordagem moderna;

2.3Os organismos internacionais de influências econômica e social.

  3PROTECIONISMO E POLÍTICAS COMERCIAIS

3.1A economia política da proteção comercial; política comercial estratégica; negociações comerciais multilaterais.

3.2Práticas de Comércio Exterior.

  4ECONOMIA INTERNACIONAL E O DESENVOLVIMENTO

4.1Origens e debates sobre o comércio e desenvolvimento; comércio e progresso técnico; substituição de importações e promoção de

exportações;

4.2Teoria da integração econômica;

4.3O Brasil e o comércio internacional.

  5INVESTIMENTO INTERNACIONAL

5.1Fluxos de capitais e reservas internacionais; teorias do investimento internacional; interdependência produtiva, financeira, diplomática e

comercial;

5.2O Brasil e o investimento internacional.

  6BALANÇO DE PAGAMENTOS, TAXA DE CÂMBIO E TAXA DE JUROS

6.1. A relação do BP e a Contabilidade Nacional;

6.2 A taxa de câmbio; mobilidade de capital e políticas de ajustamento macroeconômico.

  7O MERCADO DE ATIVOS A MACROECONOMIA ABERTA;

7.1O mercado de câmbio

7.2A demanda por ativos em moeda estrangeira;

7.3Moeda, taxa de juros e taxa de câmbio.

  8O SISTEMA MONETÁRIO E FINANCEIRO INTERNACIONAL

8.1Do padrão-ouro a Bretton Woods; evolução recente do Sistema Monetário Internacional;

8.2O Brasil e o Sistema Financeiro Internacional;

8.3A autonomia dos Bancos Centrais.

  9TEORIAS ALTERNATIVAS E MODELOS DE CRESCIMENTO VOLTADO AO SETOR EXTERNO 

9.1Modelo de Thirlwall;

9.2Versão multissetorial do modelo de Thirlwall e a abordagem da endogeneidade das elasticidades renda da demanda por exportações e

importações;

9.3Abordagem da complexidade econômica;

9.4A abordagem cepalina e a deterioação dos termos de troca;

9.5A complexidade econômica como forma de teorização da abordagem cepalina.

III. Metodologia de Ensino
A metodologia empregada é composta de:

      1) Aula expositiva com o uso de quadro-negro e projetor multimídia. 

      2) Atividades a serem desenvolvidas na sala de aula (se for necessário). 

Durante as aulas, o docente permiti e pode solicitar a interação dos discentes em alguns momentos.

IV. Formas de Avaliação
I - Avaliação  

O discente terá ao longo de cada semestre uma avaliação diversificada constituída de duas provas individuais, de trabalhos a serem 
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entregues, da presença na sala de aula e da sua participação nas aulas. Sendo assim, podemos resumir o processo avaliativo da seguinte

forma (percentual da nota do semestre): 

•Primeira atividade avaliativa: 50

 (a definir); 

•Segunda atividade avaliativa: 50

 (a definir);

Será considerado aprovado o discente que tiver média superior ou igual a 70 

 da nota final.  

Observações: 

1.Caso seja preciso modificar as datas das avaliações, isso será comunicado aos alunos com antecedência. O mesmo pode ocorrer com o

cronograma das aulas do Plano de Ensino, podendo haver variações em função da assimilação e aprendizagem demonstrada pela turma; 

2.O aluno deverá sempre procurar observar seu número de faltas para que não reprove por frequência;

3.Critérios de Avaliação: Serão utilizados como critérios de avaliação nas atividades desenvolvidas na disciplina: a coerência das respostas

ao conteúdo ministrado, à consistência dos argumentos elaborados pelo aluno e organização.

II - Atividades de Recuperação Preventiva do Processo de Ensino-Aprendizagem 

Haverá uma prova de recuperação a ser realizada no final de cada semestre, depois de verificar as avaliações, entrega de trabalhos e

eventuais apresentações dos seminários e em caso do aluno ter atingido uma média final inferior a 70 

.
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